
IV Congresso Brasileiro de Folclore 
Realizou-se, domingo, na Sala de 

Atos, Ca Universidade Católica do 
iRio G-ande do Sul, a sclen dade de 
'instalação do IV Congresso Brasi- 
ileiro d: Folclore, promovido pelo 
IBECC, com a cooperação da Cam- 
panha de Defesa do Folclore. 
Declarado instalado o Congres- 

so p.lo seu Presidente Prof. Dante 
de Laytano, a Banda da Escola 
Preparatória. cedida gent'Imente poe 
lo Cel, Galvão do Nascim nto 
Leãcs. Comandante daquela Escola, 

“lJexzcutou o Hino Nccional Brasi- 
leiro, 

Falou, em s guida, o Prof Rena- 
to Almeida. Secretâár o Geral da 
Comisão Nac-onal de Folclore, e 
que fora aclamado um dos pr siden- 
tes de Honra do Congresso. 
No seu d'scurso, referiu-se às ati- 

vidcd:s mod lares dos folcloristas 
gaúchos, a cuja frente se encontra 
Dante de Laytano, recordou o que 
vim sendo feito pela Comissão 
Nacional e suas entidades estaduais, 
esfôrço que foi coroado com a 
Campanha de Defesa do Folclors. 
criada pelo Govêmo no Ministério 

zes traçou, mostrando que seus ta- 
da Educação e Cultura, cujas diretri-. 
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balhos sz: devem conjugar com os da 
Comissão, nos mesmos propositos 
de. desenvolver o estudo do folclo- 
fe brasileiro « protiger o populário 
e o nacional. Teceu depois outras 
considerações sobre a importância 
não só ci-ntifica, mas social e esté- 
tica do folclore, e mostrou quanto 
haviam os folcloristas do Rio Gran- 
de co Sul colaborado nesse esforço 
vtorioso pelo estudo e prot:ção do 
Folclore Brasileiro. 

Falou, em seguida. o Prof. Dante 
de -Laytano qu:, depois de agrade- 
cer a sua aclamação para presidir 
o certame, mostrou os trabalhos 
da Comissão Gaúcha. elog'ando a 
obra da Comissão Ncc onal e do 
Prof, Renato Almeida à sua frente. 
D'sse o empenho com que aceitou o 
Rio Grande do Sul a indicação de 
Pórto Al gre para sede deste con- 
gresso e a colaboração larga e ge- 
nerosa que recebera d> órgãos go- 
vernamentais, vários grupos cultu- 
ra's, instituições privadas e dos 
companheiros. E concluiu auguran- 
do o melhor êxito ao certame. 

Teve 2 palavra, depois,o prof, Ale- 
xis Maurin, que. representando O 
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Conselheiro Cultural da Embaixa- 
Ca da França, suldou os congres- 
sistas e disse do interess: com gue 
os franceses encaram o movimento 
folclórico brasileiro e ajuntouy que 
sua presença permitia saudar int& 
lectuais deste pais tão intimamente 
unido à França, 

Por fim, falou, cm nome dos con- 
gressistas, o Prof. Rossini Tavares 
de Lima, S:cretário Geral da Co- 
missão Paulsta de Folclore, que 
saudou calorosamente os companhei- 
ros gaúchos, cujo esfôrço destacou 
como dos mais miritórios na Cam- 
panha pelo folclore brasileiro. De- 
pois, mostrou o que foi feto pela 
Comissão Nac:onal de Folclore nos 
s us doze anos de existência, Abor- 
dou a controvertida questão das re- 
lações entre folcloristas e demais 
esp: alistas em ciências sociais, pois 
pa-a alguns, os primeiros apenas são 
reconhecidos como meros coletores 
de matsrial; entretanto conforme as- 
sinalou, o folclore já abandonou, há 

muito, a sua fase empírica. 
Terminada a solen' dade, o Madrr 

gal Renascentista executou um pro- 

grama, que foi mujto aplaudida, | 
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